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RESUMO 
Introdução: Os estudantes fazem uso excessivo de bebidas energéticas com o propósito de diminuir 
a fadiga durante suas atividades, principalmente acadêmicas, podendo gerar consequências 
indesejadas à saúde, como diabetes e hipertensão. Objetivo: Analisar os malefícios do uso excessivo 
de bebidas energéticas entre estudantes. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura.  
Foram incluídos artigos selecionados das bases de dados Pubmed, Google Acadêmico e Scielo, no 
período de março de 1997 a fevereiro de 2021. Para a pesquisa, foram utilizados os termos: “Energy 
drink”, “Students”, “Time”, de acordo com os descritores padronizados pelos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) posteriormente combinados entre si por operadores booleanos. Após os critérios 
de inclusão e exclusão, foram selecionados 23 artigos para revisão. Resultados e Discussão: Dos 23 
artigos utilizados no estudo, 2 evidenciaram que a comercialização de bebidas energéticas carece de 
informações sobre a composição dos energéticos, suas concentrações e efeitos adversos; 9 
mostraram que o principal expoente maléfico é a alta concentração de cafeína, que pode ocasionar 
episódios de taquicardia, hipertensão, sudorese, ansiedade, vômitos, dependência, convulsões e 
morte súbita; 3 relacionaram os grandes níveis de açúcar na bebida com problemas de saúde, 
especialmente quando se leva em conta a frequência de ingestão, podendo contribuir para agravar 
os índices das epidemias já instaladas, como diabetes e obesidade. Conclusão: O uso excessivo de 
bebidas energéticas pode gerar diversos malefícios à saúde dos estudantes, a longo e curto prazo, 
mostrando a necessidade de informar a população quanto aos riscos do consumo desenfreado 
dessas bebidas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bebida Energética. Estudantes. Saúde. Cafeína. Substâncias bioativas.
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ABSTRACT 
Introduction: Students make excessive use of energy drinks in order to reduce fatigue during their 
activities, especially academic ones, which can generate unwanted health consequences, such as 
diabetes and hypertension. Objective: To analyze the harmful effects of excessive use of energy 
drinks among students. Materials and Methods: This is a literature review. Selected articles from the 
Pubmed, Academic Google and Scielo databases were included, from March 1997 to February 2021. 
For the research, the following terms were used: "Energy drink", "Students", "Time", according to the 
descriptors standardized by the Health Sciences Descriptors (DeCS) combined with each other by 
Boolean operators. After the inclusion and exclusion criteria, 23 articles were selected for review. 
Results and Discussion: Of the 23 articles used in the study, 2 showed that the sale of energy drinks 
lacks information on the composition, concentrations and adverse effects of them; 9 showed that the 
main harmful exponent is the high concentration of caffeine, which can cause episodes of tachycardia, 
hypertension, sweating, anxiety, vomiting, dependence, seizures and sudden death; 3 related the high 
levels of sugar in the drink to health problems, especially when taking into account the frequency of 
consumption, which may contribute to aggravate the rates of epidemics already installed, such as 
diabetes and obesity. Conclusion: The excessive use of energy drinks can cause several harms to 
students' health, in the long and short term, showing a need to inform the population about the risks of 
unbridled consumption of these drinks. 
 
KEYWORDS: Energy drink. Students. Health. Caffeine. Bioactive substances. 
 
RESUMEN 
Introducción: Los estudiantes hacen uso excesivo de bebidas energéticas con el fin de reducir el 
cansancio durante sus actividades, especialmente las académicas, que pueden generar 
consecuencias no deseadas para la salud. Objetivo: Analizar los efectos nocivos del uso excesivo de 
bebidas energéticas entre los estudiantes. Materiales y métodos: esta es una revisión de la 
literatura. Se incluyeron artículos de las bases de datos Pubmed, Academic Google y Scielo, desde 
marzo de 1997 hasta febrero de 2021. Para la investigación se utilizaron los siguientes términos: 
“Bebida energética”, “Estudiantes”, “Tiempo”, de acuerdo con los descriptores estandarizados por los 
Descriptores de Ciencias de la Salud (DeCS) combinados entre sí por operadores booleanos. Con los 
criterios de inclusión y exclusión, se seleccionaron 23 artículos para revisión. Resultados y 
Discusión: De los 23 artículos utilizados, 2 mostraron que la venta de bebidas energéticas carece de 
información sobre su composición, sus concentraciones y efectos adversos; 9 demostraron que el 
principal exponente nocivo es la alta concentración de cafeína, que puede provocar episodios de 
taquicardia, hipertensión, sudoración, ansiedad, vómitos, dependencia, convulsiones y muerte; 3 
relacionaron los altos niveles de azúcar en la bebida con problemas de salud, especialmente si se 
tiene en cuenta la frecuencia de consumo, que puede contribuir a agravar las tasas de diabetes y 
obesidad. Conclusión: El uso excesivo de bebidas energéticas puede ocasionar varios daños a la 
salud de los estudiantes, a largo y corto plazo, mostrando la necesidad de informar a la población 
sobre los riesgos del consumo desenfrenado de estas bebidas. 
 
PALABRAS CLAVE: Bebida energética. Estudiantes. Salud. Cafeína. Sustancias bioactivas 

 

INTRODUÇÃO  

       As bebidas energéticas começaram a surgir no mercado por volta da década de 1960, porém só 

passaram a ganhar popularidade com o surgimento da marca Red Bull em 1987, cuja notoriedade no 

mercado permanece até os dias atuais. As bebidas energéticas foram confeccionadas com o 

propósito de maximizar o rendimento e o nível de alerta do indivíduo que a consome, além de 

minimizar o sono e o mal-estar. Dito isso, observa-se uma desenfreada popularização no consumo 
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dessas bebidas, principalmente entre estudantes, os quais, para concluir as suas metas e objetivos 

acadêmicos, fazem uso exagerado das mesmas - tanto em quantidade, como em frequência- para 

evitar a exaustão; entretanto, esse consumo desenfreado e rotineiro pode se tornar nocivo à saúde, 

sendo capaz de gerar prejuízos por conta da intoxicação por cafeína e excesso de açúcar, como: 

arritmias, incontinência urinária, dependência, perda de apetite, náuseas, aumento da pressão 

arterial, dificuldade para dormir e morte súbita(1,2,5,7,9). 

       Outrossim, mesmo diante de níveis preocupantemente altos de cafeína e outros ingredientes 

novos que estão contidos nas bebidas energéticas, como taurina, niacina, piridoxina, 

cianocobalamina (B12), riboflavina (B2), glucoronolactona (um metabólito da glicose), guaraná e 

cafeína, os consumidores se deparam com um limitado número de informações a respeito da 

composição, concentração e efeitos colaterais do produto que estão comprando, devido aos 

inconstantes requisitos de etiquetagem e rotulagem(2,3,4,10,14). 

       Somado a isso, a desinformação do consumidor é exacerbada pelo fato de que tais bebidas são 

colocadas lado a lado na prateleira de refrigerantes e sucos, como se tais produtos fossem iguais ou 

“substitutos semelhantes”. Tal comparação é errônea, pois é imprescindível ter em mente que 

energéticos são líquidos repletos de cafeína, açúcar e diversos outros ingredientes estimulantes, que, 

em excesso, podem causar incontáveis efeitos adversos no organismo, principalmente de um jovem. 

Por fim, existem cada vez mais evidências de uma relação entre bebidas energéticas e distúrbios 

emocionais e de comportamento, além de desenvolvimento de ansiedade, irritabilidade, nervosismo, 

inquietação, cansaço e dificuldade para dormir (3,10,14). 

       Nesse contexto, torna-se evidente o quão importante é o entendimento sobre o uso desenfreado 

de energéticos por jovens estudantes. Dessa forma, este presente trabalho visa identificar e 

evidenciar os malefícios do consumo excessivo de bebidas energéticas por esses indivíduos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura para a qual foram considerados 

apenas os artigos mais relevantes. Neste trabalho, dois pesquisadores independentes buscaram 

artigos indexados nas bases de dados: PubMed, Google Acadêmico e Scielo. 

O período de abrangência foi entre março de 1997 a fevereiro de 2021. Para a busca dos 

artigos utilizamos os descritores padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), a 

saber: “energy drinks”, “students”, "health", “effects". Para refinar a busca, a estas combinações 

foram acrescidos os termos "caffeine'' e “bioactive substances”. Os títulos e os resumos de todos os 

artigos identificados na busca eletrônica foram revisados. Quando possível, os estudos que 

pareceram preencher os critérios para sua inclusão foram obtidos integralmente. Com base nesta 
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ação, foi criada uma lista de artigos para serem incluídos no estudo. Os resumos foram compilados e 

direcionados segundo os objetivos para a construção do artigo. Os mesmos dois revisores aplicaram 

critérios de inclusão e exclusão, as discrepâncias foram reavaliadas por um terceiro pesquisador. 

       Os critérios de inclusão foram: serem artigos de pesquisa, estudos de caso e revisões 

sistemáticas, artigos em português e inglês, artigos de 1997 a 2021 e artigos que evidenciassem 

efeitos dos componentes bioativos dos energéticos no organismo humano. Os critérios de exclusão 

foram: artigos em espanhol, artigos não disponíveis na íntegra, artigos sem desfecho clínico, artigos 

duplicados, artigos que não tiveram metodologia bem esclarecida e textos que abordassem uma 

amostra menor que 1000 indivíduos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

       As bebidas energéticas foram desenvolvidas por volta da década de 1960. Entretanto, sua 

notoriedade se deu aproximadamente duas décadas depois, com o surgimento da marca Red Bull. 

Desde então, a popularização desse tipo de bebida entre jovens tem se exacerbado no decorrer dos 

anos (2, 21).  

       Infere-se que os estudantes universitários abusam do uso de bebidas energéticas com o 

propósito de diminuir a fadiga durante suas atividades, principalmente as acadêmicas, na tentativa de 

maximizar o rendimento e o nível de alerta e minimizar o sono e o mal-estar. Dito isso, observa-se um 

desenfreado aumento consumo dessas bebidas, principalmente entre estudantes, os quais, para 

concluir as suas metas e objetivos acadêmicos, fazem uso exagerado de tais bebidas - tanto em 

quantidade, como em frequência - para evitar a exaustão (2, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 17, 18,19, 21). 

       Dessa forma, jovens universitários constituem um grande público consumidor deste produto e 

consequentemente são acometidos pelos efeitos colaterais de seu excesso. Entretanto, esse 

consumo rotineiro pode tornar-se nocivo à saúde, sendo capaz de gerar prejuízos por conta da 

intoxicação por cafeína e excesso de açúcar, como: arritmias, incontinência urinária, dependência, 

perda de apetite e morte súbita (1,2,3,5,7,9,10,14, 21). 

      Os energéticos são bebidas que, de forma geral, contém uma combinação de açúcar e 

substâncias bioativas, tais quais: taurina (um aminoácido), niacina, piridoxina, cianocobalamina 

(B12), riboflavina (B2), glucoronolactona (um metabólito da glicose), inositol (B8), guaraná (contém 

cafeína, teobromina e teofilina), efedrina, ioimbina, noz de cola, teofilina, açúcares, vitaminas, l -

carnitina, pantenol, gengibre, entre outros (6,7,11,12,19). 

       Os ingredientes dessas bebidas têm o propósito de intensificar diversas funções mentais como 

memória, atenção e concentração. Todavia, existem graves ressalvas em relação aos efeitos 

colaterais à saúde do indivíduo que ingere essas bebidas regularmente, já que a combinação entre 
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cafeína e glicose, por exemplo, aperfeiçoa a performance cognitiva, bem como diminui a 

suscetibilidade à fadiga durante períodos extensos de alta demanda cognitiva. Ademais, os grandes 

níveis de açúcar na bebida são problemáticos à saúde, especialmente quando se leva em conta a 

frequência com que a bebida é ingerida. A ingestão aumentada de açúcar, nesse caso, contribui para 

agravar os índices das epidemias já instaladas de diabetes e de obesidade (1,3,8,9,10,12,20). 

       Outrossim, algumas substâncias não tiveram seus efeitos bem esclarecidos, como a taurina e a 

glucoronolactona. A primeira é um aminoácido formado no metabolismo de metionina e cisteína, 

encontrado principalmente no cérebro, retina, músculo esquelético e tecido cardíaco. A última é 

derivada do metabolismo da glicose no fígado, e pode ser associada a substrato energético e 

destoxificação de xenobióticos foram avaliadas pelo SCF (Scientific Committee on Food) e EFSA 

(European Food Safety Authority) mas não foi atingido um consenso acerca dos estudos 

toxicológicos. Enquanto o primeiro estudo foi inconcluso, o segundo declarou que tais substâncias 

não eram nocivas do ponto de vista da segurança alimentar (13,18,19,23). 

       Em somatória a respeito dos efeitos colaterais, o principal expoente é a alta concentração de 

cafeína. A cafeína faz parte de uma classe de compostos orgânicos denominada metilxantina, que 

possui efeito inibitório sobre os receptores de adenosina, muito importantes para o sono profundo. 

Assim, essa inibição teoricamente assegura menor fadiga. Entretanto, diante do efeito prolongado da 

cafeína, o indivíduo tem sua qualidade do sono prejudicada e acaba sentindo-se cansado, recorrendo 

às substâncias estimulantes para tentar diminuir sua fadiga e realizar responsabilidades e atividades 

que demandam energia, alimentando, dessa forma, o comportamento vicioso (1, 4,10,16,17,20). 

       Associado à inibição dos receptores de adenosina do organismo, há um mecanismo de liberação 

de catecolaminas pelo sistema nervoso simpático, o que traz uma série de consequências 

cardiovasculares. Dentre elas, o aumento na frequência cardíaca, aumento da pressão arterial, 

disfunção endotelial e vasoespasmo da artéria coronária. Esse mecanismo pode ser explicado pela 

resposta adrenérgica no coração, que causa um aumento da frequência cardíaca e da força de 

contração, fazendo com que a Resistência Periférica total aumente e, consequentemente, aumente 

também a pressão arterial. Além disso, a adrenalina causa um efluxo de cálcio do retículo 

sarcoplasmático das células do músculo liso vascular, podendo ocasionar não só em disfunção 

endotelial (como vasoconstrição, pró-trombose, pró-adesão, pró-inflamação e proliferação celular na 

camada lisa), mas também na contração no músculo dos vasos coração (5,10,16,17,18,20). 

 

      Nesse viés, aumentam-se chances de ocorrerem eventos cardiovasculares graves, 

especialmente quando observado o vasoespasmo da artéria coronariana.  A redução do fluxo 

sanguíneo coronariano pode indicar um sintoma de disfunção endotelial, que afeta a capacidade do 

endotélio de regular a resistência vascular. Durante o estresse ou durante exposição a certas 
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substâncias como tabaco e álcool, essa capacidade prejudicada de dilatar as artérias coronárias, por 

conta da citada disfunção endotelial, pode resultar em desequilíbrio de oferta ou espasmo coronário, 

potencialmente levando a isquemia miocárdica ou arritmia cardíaca (4,5,10). 

       É importante ressaltar que, a concentração da substância bioativa cafeína varia entre as bebidas, 

porém, ao se tratar de energéticos, todos ultrapassam o limite oficial de concentração de 

refrigerantes estipulada pela FDA (“Food and Drug Administration”). O FDA impõe um limite de 0,2 

mg de cafeína por mL de refrigerante, ou seja, 200 partes por milhão. Contudo, um energético 

comum contém 0,34 mg de cafeína por mL, o que corresponde a praticamente 4 vezes mais do que a 

quantidade presente num refrigerante.  Agravante a essa situação é o fato de que algumas marcas 

comerciais de bebidas energéticas não divulgam os valores de cafeína contidos na bebida ou, então, 

deixam de levar em conta a quantidade de cafeína presente em outros ingredientes, como o guaraná 

e a erva-mate (5). 

       Mesmo diante de níveis preocupantemente altos de cafeína e outros ingredientes novos na 

formulação de energéticos, os consumidores se deparam com limitado número de informações a 

respeito da composição do produto que estão comprando. A essa problemática, atribuem-se os 

inconstantes requisitos de etiquetagem e rotulagem e falta de comunicação no local de venda das 

bebidas. A desinformação do consumidor é exacerbada pelo fato que tais bebidas são colocadas 

lado a lado na prateleira de refrigerantes e sucos, como se tais produtos fossem iguais ou 

“substitutos semelhantes”. Tal comparação é errônea, pois é imprescindível ter em mente que 

energéticos são líquidos repletos de cafeína, açúcar e diversos outros ingredientes estimulantes, que, 

em excesso, podem causar efeitos adversos no organismo, principalmente de um jovem. Ademais, 

um dos grandes problemas atuais em relação às bebidas energéticas é a venda de fácil acesso a 

toda e qualquer faixa etária da população. Aliado a esse fato, existe a desinformação do consumidor, 

o qual, muitas vezes, é sujeito a limitadas informações sobre a composição do produto que tem 

interesse em adquirir e sobre os efeitos que ele pode causar no organismo, por conta de inconstantes 

requisitos de etiquetagem e rotulagem (6, 16).  

        O consumo crescente dos chamados “energy drinks” (EDs) também pode ser explicado pelo 

hábito entre estudantes de associá-las com bebidas alcoólicas. Esse hábito também se mostra 

extremamente perigoso, não só por conta dos efeitos neuro-farmacológicos da cafeína que 

potencializam tendências ao alcoolismo, mas também porque pioram a intoxicação por álcool, já que 

a sua qualidade de aumentar a diurese aumenta a desidratação e, assim, prejudica a capacidade do 

organismo de metabolizar tal substância. Por esse motivo, a combinação entre álcool e bebidas 

energéticas está associada também à diminuição da consciência de incapacidade física e mental. A 

combinação entre bebidas energéticas e alcoólicas é perigosa, apesar de extremamente frequente (2, 

4, 9, 12,13, 19). 
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       Por fim, existem cada vez mais evidências de uma relação entre bebidas energéticas e distúrbios 

emocionais e de comportamento. Nesse aspecto, dentre os efeitos da bebida, estão inclusos 

irritabilidade, cansaço, inquietação, nervosismo, desenvolvimento ou exacerbação da ansiedade, de 

dificuldade para dormir (6,15,17,18). 

CONCLUSÃO 

       As motivações dos estudantes para fazerem uso das bebidas energéticas são de aumentar o 

nível de rendimento e alerta, além de evitar exaustão e fadiga, melhorando assim, a performance e o 

foco nos estudos e afazeres acadêmicos. Existem diversos malefícios, a curto e longo prazo, gerados 

pelo uso excessivo de bebidas energéticas por jovens estudantes. Esse problema, apesar de ter 

ganhado notoriedade a pouco tempo, já vem causando efeitos negativos diversos ao organismo dos 

consumidores, tais quais: arritmias, aumento da frequência cardíaca, hipertensão, infarto do 

miocárdio, convulsões, morte súbita, perda de apetite, dependência, irritabilidade, inquietação, 

desenvolvimento ou agravamento de ansiedade, insônia, náusea, vômito, diurese, acidose 

metabólica, e favorecimento da diabetes e obesidade. A maioria dessas consequências são 

atribuídas às altas quantidades de cafeína nas bebidas energéticas; dentre outros fatores, também 

merece destaque as altas concentrações de açúcar. Os efeitos fisiológicos ao sistema cardiovascular 

são notórios, como também as associações com distúrbios emocionais e de comportamento. Dessa 

maneira, conclui-se que urge a necessidade de mais estudos e medidas de vigilância mais restritas 

sobre a venda desses produtos, os quais influenciam diretamente a qualidade de vida do jovem que o 

consome, sendo, por isso, de grande relevância no contexto brasileiro atual. 
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